PARECER Nº 1025, DE  2017
DA COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 165, DE 2013
De autoria do nobre Deputado Welson Gasparini, o projeto em epígrafe pretende obrigar as concessionárias que administram rodovias paulistas a disponibilizar ao menos uma cabine de cobrança manual de pedágio a mais do que as cabines de cobrança eletrônica. 

Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta sem receber emendas ou substitutivos.

De acordo com o disposto no § 1º do artigo 31 do regimento supracitado, foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação para análise dos aspectos constitucional, legal e jurídico, tendo recebido parecer favorável à sua aprovação.
Na sequência do processo legislativo, foi a presente matéria remetida à Comissão de Transportes e Comunicações, que opinou favoravelmente à sua aprovação. 

Cabe agora a esta Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamento analisar os aspectos previstos no § 2º do artigo 31 do Regimento Interno.

Na condição de relator designado, entendemos que não existem óbices financeiros ou orçamentários ao projeto, uma vez que os contratos de concessão de rodovias, por regra, determinam a implantação de cabines de cobrança de pedágio nos dois sistemas – manual e eletrônico. Assim, a medida proposta não representa, necessariamente, uma despesa adicional às concessionárias, passível de acarretar um desequilíbrio econômico-financeiro no contrato.

Por sua vez, no que diz respeito à fiscalização do atendimento adequado nas praças de pedágio, na linha almejada pelo projeto e pelos contratos de concessão, verificamos que existe dotação apropriada na lei orçamentária vigente para tanto, como vemos:
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Desta forma, manifestamo-nos favoravelmente ao Projeto de Lei nº 165, de 2013.
a) Orlando Bolçone – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição. 

Sala das Comissões, em  20/9/2017.

a) Roberto Engler – Presidente
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